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Apresentação

Este livro tem dois objetivos. O primeiro é apresentar meu estudo 
(2009-2016) sobre como e porque alguns moradores jovens de 
favelas do Rio de Janeiro se envolvem em midiativismo – o uso 
de tecnologias da informação (ex: câmeras, celulares, internet) 
e práticas jornalísticas (ex: em rádios, jornais e sites) para 
militância e outras ações cidadãs no cotidiano.

O segundo objetivo é revelar detalhes do processo de pesquisa. 
Essa revelação é fundamental nas ciências sociais. Durante a 
pesquisa, nós fazemos escolhas, temos várias dúvidas, lidamos 
com dilemas éticos e questionamentos sobre o ato de pesquisar. 

Assim, compartilhar detalhes do processo de pesquisa contribui 
para democratizar a produção de conhecimento acadêmico. 
Todos, dentro e fora da universidade, têm o direito de saber como 
se constroem analistas sociais e acadêmicos. É preciso colocar 
a “legitimidade de expert” e as hierarquias sociais (que colocam 
acadêmicos bem acima de não-acadêmicos nas relações sociais de 
poder) em questionamento. 

Assim, este texto contribui para que mais pessoas, principalmente 
das periferias e classes populares, não se intimidem e busquem 
passar do papel constante de objeto pesquisado para serem 
sujeitos pesquisadores e produtores de conhecimento se assim 
desejarem. 

Em resumo, este pequeno livro (tentativamente escrito em 
linguagem simples e em primeira pessoa, como uma conversa) 
tem como objetivo contribuir para que (a) a teoria se some ainda 
mais à prática de comunicação popular e midiativismo e que (b) a 
leitura sobre o processo de pesquisa motive novos pesquisadores 
das periferias.
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Brief introduction in English

This booklet has two objectives. First, I present my doctoral 
dissertation entitled “Favela Media Activism: Political 
Trajectories of low-income Brazilian youth” (2009-2016), 
defended at the University of Tampere, Finland, in June 2016. 
By writing in non-academic Portuguese language, my goal is to 
share results and reflections with favela residents.

Second, I disclose some details about my research process. By 
doing so, I hope to contribute to the democratization of the 
production of academic knowledge among favela residents 
engaged or not in community media and media activism. 

The more people know about the nuances of the research process, 
the more they can evaluate studies, challenge their claims and 
use their results in their activism if they believe they are useful.

In addition, disclosing the research process contributes for 
more favela and periphery dwellers – who have increasingly 
pursued higher education – to shift from the recurring role 
as “researched object” to “researching subject and knowledge 
producer” if they so wish.

Therefore, this book – written in non-academic, accessible 
Portuguese – is not a summarized version of my doctoral 
dissertation. Instead, it is an effort to popularize the results 
of my academic study by reflecting on different stages of the 
research process. 
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Por que pesquisar mídia, jornalismo e 
militância na favela?

Um bom primeiro passo para revelar detalhes do processo de 
pesquisa é refletir sobre o que nos motiva a pesquisar. No meu 
caso, minha motivação veio de duas questões fundamentais:

1.	 O que a militância de moradores de favelas pode nos 
ensinar sobre cidadania?

2.	 Como cientistas sociais podem contribuir para esta 
militância? 

Autoconhecimento através da favela

A primeira pergunta reflete meu interesse em práticas políticas 
em cotidianos parecidos com o que eu vivi em Magé, minha 
cidade natal na Baixada Fluminense, Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. 

Não cresci em favelas, não sofri com o descaso governamental 
e não convivi com a violência. Apesar de nascer na classe 
trabalhadora assalariada, tive alguns privilégios de classe média 
(ex: escola particular, curso de inglês, opções de ocupação e 
tempo). Mesmo assim, alguns aspectos do cotidiano favelado 
foram fundamentais para minha formação de caráter.

Até a metade da adolescência, eu tinha medo da favela sem nunca 
ter pisado em uma. Por quê? O noticiário. 

Cresci vendo capas de jornais com corpos negros, como o meu, 
cobertos de poeira e sangue seco. Almoçava fantasiando a 
violência enquanto ouvia a Patrulha da Cidade, da Rádio Tupi. 
Grudava nas perseguições policiais no Aqui Agora, do SBT. Ria da 
crueldade raivosa de Luiz Carlos Alborgheti, no Cadeia Nacional, 
da extinta Rede OM. Na maioria desses casos, a favela era o 
cenário da barbárie. Por esse medo, sentia calafrios no ônibus ao 
cruzar favelas quando ia de Magé para a Central.

Mas ainda na adolescência esse pensamento começou a mudar. 
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Comecei a passar mais tempo com vizinhos negros como eu, 
mas menos privilegiados. Conversávamos sobre a vida enquanto 
ouvíamos com atenção sambas, pagodes, funk e raps nacionais. 
Discutíamos sobre racismo e desigualdade, não por conceitos, 
mas por experiências semelhantes, apesar de vivermos vidas 
diferentes. 

Nessas conversas, o samba e o funk nos davam palavras para 
expressar nossas angústias. A música negra e favelada nos 
arrepiava. Não eram arrepios de medo, mas de orgulho. Nos 
reconhecíamos. Reconhecíamos nossos pais e avós. O som 
negro e favelado da capital nos ensinou mais sobre nós do que a 
escola. Nesse aprendizado, vi que Magé também tinha problemas 
parecidos. Também víamos ou ouvíamos sobre corpos negros e 
jovens mortos nas esquinas. Às vezes, também sentíamos que 
tinham medo de nós quando andávamos em grupo nos passeios 
no Rio ou em Niterói. Víamos que também éramos a periferia que 
tanto assustava nos jornais, rádio e televisão.

Percebendo a resistência e a comunicação popular

O que eu não via em Magé era resistência popular. Da favela, 
eu ouvia falar de associações, de ações sociais organizadas por 
moradores, de mutirões por melhorias e protestos por justiça. Eu 
não via este tipo de reação popular no meu cotidiano em Magé, 
apesar de ouvir falar de um ou outro morador que agia como 
liderança comunitária. 

No meio dessa resistência, eu via que alguns moradores agiam 
através do uso de mídias e da produção de informação 
jornalística. Essas práticas tinham nomes: comunicação 
comunitária e popular.

A primeira vez que ouvi falar de comunicação popular foi quando 
aluguei o filme Uma onda no ar (2002). O filme conta a história 
real da Rádio Favela, de Minas Gerais1. Hoje sei da importância 
da rádio para a comunicação popular, mas na época, achei o filme 
chato e deixei pra lá. 

1	  Para ler a história da Rádio Favela, acesse o site: http://anovademo-
cracia.com.br/no-6/1254-radio-favela-bh-livre-e-popular (acessado em 16 de 
Maio de 2016). 
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A segunda vez que ouvi sobre comunicação comunitária foi já na 
faculdade de jornalismo. Ali aprendi e me interessei pela mídia e 
jornalismo feitos fora das grandes empresas de comunicação. Ali 
também comecei a pensar em formas de mapear e contribuir para 
comunicação popular em Magé2.

Para pesquisar e agir

Este interesse em aprender e participar na comunicação popular 
me levou à segunda pergunta: como contribuir para a militância 
das favelas e periferias a partir da mídia e do jornalismo? 

Desde que comecei a faculdade em 2003, a distância entre a 
universidade e o cotidiano de trabalhadores pobres tem me 
incomodado. O histórico de privilégios raciais, socioeconômicos 
e culturais ainda cria cordões de isolamento nas universidades 
apesar de leis e ações afirmativas recentes. 

É um paradoxo: quem mais escreve (na universidade e também 
no jornalismo) sobre a vida e as lutas de trabalhadores pobres são 
filhos e filhas das classes média e alta. 

Por isso, cientistas e pesquisadores devem compartilhar não 
somente resultados de pesquisa, mas o conhecimento de 
como fazer pesquisa acadêmica. Essa troca de conhecimentos 
éticos, teóricos e metodológicos é uma contribuição valiosa que 
acadêmicos podem fazer para as lutas populares. É um passo 
importante para a democratização da produção de conhecimento.

É preciso que mais pessoas conheçam e saibam usar métodos de 
pesquisa. Que saibam dos dilemas éticos que se enfrentam ao 
equilibrar rigor científico e posicionamento político-ideológico. 
Que percebam como a produção séria e ética de conhecimento 
científico pode ser um instrumento valioso de mudança social.

  Ironicamente, só descobri a respeito do movimento de comunicação 
popular em Magé bem depois de começar a sair da cidade para fazer 
faculdade. Na cidade, existem a ACEERCOM (Associação Cultural, 
Educativa, Ecológica e de Radiodifusão Comunitária de Magé) e a rádio 
comunitária Na Onda FM (fora do ar esperando o processo de outorga 
no governo federal). Fernando Tadeu Fernandes (falecido em 2012) era 
o maior representante da luta da comunicação comunitária e popular de 
Magé.

2
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Em entrevista, a moradora do Conjunto de 
Favelas da Maré e jornalista Gizele Martins 
explica a diferença entre “comunitário”, 
“comercial” e “popular”: “É possível explicar 
as diferenças entre jornalismo comunitário, 
comercial e popular através da linha editorial. 
O jornalismo comunitário tem interesses 
sociais e políticos. Se dá unicamente pela 
defesa e garantia dos direitos humanos de 
cada cidadão organizado em comunidades 
(ex. favelas, aldeias indígenas, igrejas, 
associações de moradoras (es), etc.).  
 
O jornalismo comunitário fortalece a 
identidade local porque quem o faz pertence 
ao local em que o jornal circula. Assim, é um 
jornalismo popular por ser feito do povo para 
o povo. O jornalismo comercial foca na parte 
mercadológica. No Brasil, tem uma tradição 
de monopólio que perpetua padrões elitistas 
de privilégio, coerção e exploração que 
contribuem para a manutenção do poder das 
classes dominantes. Nas empresas comerciais, 
o jornalismo dito popular se caracteriza 
por matérias violentas e marcadas pelo 
sensacionalismo. ”
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Transformando questionamentos em pesquisa

As motivações pessoais para pesquisar que apresentei no capítulo 
anterior não são automaticamente objetos de pesquisa acadêmica. 
Para construir esses objetos, é preciso localizar debates teóricos 
e demonstrar como e porque um tema – ou “problema”– merece 
ser estudado. Da mesma forma, temos que apresentar os 
“métodos” – o que fazemos para gerar materiais para análise.

Identificando e questionando teorias

Ao definir meu interesse de pesquisar a comunicação popular, 
foi necessário ler estudos anteriores sobre o tema. No Brasil e 
no exterior, muitos autores se dedicam a entender as práticas 
e os significados políticos das mídias e do jornalismo feitos por 
moradores de periferias (Downing, 2001; Paiva, 2003; Peruzzo, 
1998; Rodriguez, 2001; Rodriguez, 2011). Ao mesmo tempo, eu 
observava exemplos práticos de comunicação comunitária nas 
favelas.

Não demorou muito até eu notar algumas incompatibilidades 
entre a realidade e as teorias. A primeira diferença apareceu 
quando vi que algumas organizações não-governamentais 
(ONG) mantinham mídias comunitárias. Nas teorias que li, a 
comunidade local seria a dona da mídia. Na prática, também 
vi que a participação dos moradores era bem menor do que as 
teorias sugeriam.  

Ao notar essas diferenças, percebi que minha atitude era o 
maior problema. Eu tinha encontrado um conceito teórico – 
“comunicação comunitária” – e queria usar as práticas para 
confirmar ou não a teoria. Eu queria colocar tantas experiências 
diferentes numa caixa e as tratar como iguais. Apesar de serem 
exemplos de comunicação popular, a rádio comunitária do 
Morro Santa Marta era diferente dos jornais comunitários da 
Maré, que por sua vez eram diferentes dos coletivos multimídia 
do Alemão. Então, decidi mudar o olhar. Passei a usar as teorias 
para entender as práticas. Ao mesmo tempo, me convenci que 
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poderia mudar ou criar teorias a partir do que via no cotidiano da 
comunicação popular.   

Foi então que eu comecei a me aprofundar mais sobre debates em 
torno da “comunicação para desenvolvimento e transformação 
social”. Este campo internacional de pesquisa reúne acadêmicos, 
militantes e organizações de sociedade civil que pesquisam e 
promovem mídia e jornalismo como ações de cidadania entre 
trabalhadores pobres e populações periféricas pelo mundo. Por 
ser um campo amplo, me pareceu dar mais flexibilidade para 
pensar práticas e (re-) formular teorias.

Mas novamente encontrei problemas. Por exemplo, os estudos 
neste campo focam mais nas organizações que criam mídias do 
que nas pessoas – em geral, pobres – que participam delas. Como 
se os participantes fossem só figuração. Pouco se escreve, por 
exemplo, como participantes avaliam os projetos que participam. 
Também vi diversas críticas vindas de outros pesquisadores da 
área. Por exemplo, alguns recomendavam que estudos passassem 
a focar menos nas tecnologias e mais nos contextos históricos, 
humanos e políticos onde a comunicação popular acontece. 
Também sugeriam que comunicação não é só transmissão 
de informação, mas processos de identificação, interação e 
relacionamento entre pessoas.  (Rodriguez, Ferron, & Shamas, 
2014; Rodriguez et al., 2014; Tufte, 2014) 

Alguns brasileiros inclusive já desenvolveram pesquisas com 
maior ênfase nas pessoas do que nas tecnologias (Becker, 2009; 
Becker, 2009; Nemer, 2015; Souza & Zanetti, 2013; Souza 
& Zanetti, 2013). Um exemplo que inclusive inspirou minha 
pesquisa foi o trabalho de Patrícia Lânes Souza e Julia Zanetti 
sobre ações coletivas e usos de tecnologias da informação entre 
jovens de favelas e periferias do Rio de Janeiro (Souza & Zanetti, 
2013).

A solução interdisciplinar e o objeto de pesquisa 

Como a realidade é complexa, decidi fazer um estudo 
interdisciplinar. Explorar disciplinas diferentes (ex.: estudos 
de mídia e jornalismo, sociologia, estudos sobre democracia e 



14

movimentos sociais, pesquisa em educação midiática, estudos 
de juventude e filosofia da ação) me pareceu a melhor maneira 
de estudar a comunicação popular. Ao ler teorias de disciplinas 
diferentes, formulei duas perguntas capazes de transformar 
minhas motivações iniciais em objetos de pesquisa acadêmica. 

1.	 O que caracteriza as práticas que eu chamo de 
“midiativismo de favela”?

2.	 O que explica o envolvimento de moradores 
em iniciativas político-midiáticas na favela e 
periferia?

Depois que defini estas perguntas, precisei explicar como eu 
juntaria materiais com os quais eu pudesse fazer a análise. Foi aí 
que começou um processo de decisões e reflexões que durou por 
todo o processo de pesquisa no ir e vir entre Finlândia e Brasil.

Dilemas éticos e decisões metodológicas

A primeira coisa que decidi foi não fingir ser neutro. Eu não 
queria simplesmente chegar na favela, observar, perguntar, 
anotar e ir embora. Desde o começo eu quis pesquisar e 
gerar algo que também fosse relevante para os militantes da 
comunicação popular. Além disso, eu queria usar minha posição 
como brasileiro para questionar teorias no contexto europeu e 
ocidental.

Ao mesmo tempo, me preocupava em não reproduzir a hierarquia 
social brasileira que coloca o acadêmico numa posição de poder 
e legitimidade sobretudo em comparação às classes populares. 
Para isso, precisaria respeitar os moradores de favelas (este livro 
resulta dessa atitude). Ao decidir respeitar os comunicadores 
populares, defini como juntar material para análise: perguntando, 
observando e participando de atividades.

Só mais tarde descobri que essas atividades tinham um nome: 
etnografia crítica (Thomas, 1993), quando um pesquisador se 
familiariza com o cotidiano de um grupo social sem ignorar seu 
próprio lugar nas hierarquias sociais, mantendo compromisso 
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e respeito com lutas contra a desigualdade social e suas 
consequências.

Lidando com a falsa sensação de familiaridade

Ao fazer pesquisa na Europa sobre o Brasil, ser brasileiro me deu 
a vantagem do idioma. Além disso, ser negro da Baixada pareceu 
ajudar a ter acesso à moradores de favelas (muitos cansados de 
ser objeto de pesquisa de acadêmicos tradicionalmente brancos 
das classes altas).

Mas isso gerou uma falsa familiaridade. Ser brasileiro não me 
faz ser menos preconceituoso. Eu cresci criminalizando favelas, 
mesmo sem querer. Além disso, ser negro da Baixada não me faz 
ser familiar ou conhecedor da vida na favela. 

Essas reflexões geraram questionamentos. Como não reproduzir 
a atitude colonizadora de explorar a vida e o conhecimento 
de moradores de favelas para meu próprio benefício (ex. 
para avançar na carreira acadêmica)? Como lidar com a falsa 
familiaridade? Para mim, além de respeito, a solução seria muita 
autocrítica e rigor científico.

Como lidar com a distância estudando no exterior?

Um outro problema durante minha pesquisa foi a distância. Na 
etnografia existe o “trabalho de campo”. Quer dizer, o pesquisador 
vai a um lugar para conduzir os estudos. Mas como fazer trabalho 
de campo no Brasil morando Finlândia?

No meu caso, as redes sociais foram muito importantes. Entre 
2011 e 2014, eu passava entre dois ou três meses em trabalho 
de campo no Rio. Nos outros meses, eu fazia trabalho de campo 
online observando e conversando nas redes sociais. Em muitos 
casos, eu não presenciei protestos ou eventos político-culturais 
nas ruas. Mas acompanhar debates me dava uma ideia do que as 
ações significavam para as pessoas envolvidas. Algumas situações 
eu nem veria se estivesse só na rua. Então o online e o off-line se 
complementaram no meu processo de pesquisa.
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Passo-a-passo do trabalho de campo no Rio

O trabalho de campo é um processo com várias etapas. Meu 
estudo sobre midiativismo de favela se construiu de acordo com 
as coisas que eu descobria nas visitas, conversas e envolvimento 
com a comunicação popular.

Em 2011, meu objetivo foi me familiarizar com as favelas e 
confrontar meus próprios preconceitos. Também quis conhecer 
algumas mídias de comunicação popular. Visitei e conversei com 
o pessoal do jornal O Cidadão da Maré (Morro do Timbau, 
Maré), da Rádio Santa Marta (Favela Santa Marta, Botafogo) e 
do jornal Maré de Notícias (Nova Holanda, Maré). 

Nessas conversas, aprendi que (a) a internet complementava 
as plataformas tradicionais (jornal e rádio) e que (b) havia 
uma combinação de apoio mútuo e,às vezes, confronto entre 
comunicadores populares e ONGs. Além disso, fiquei interessado 
nos projetos de mídia (ex.: jornalismo, fotografia) que as ONGs 
ofereciam.

Por isso, em 2012 foquei mais no trabalho das ONGs. Conversei 
com diretores e coordenadores de projetos no Centro de 
Estudos e Ações Solidárias da Maré (CEASM, que mantém 
o jornal O Cidadão da Maré), no Observatório de Favelas 
(que conduz projetos como Imagens do Povo e a Escola Popular 
de Comunicação Crítica – ESPOCC), na Bem TV (que trabalha 
com educação midiática em favelas e escolas públicas a partir 
de Niterói), e no Viva Favela (projeto online de comunicação 
popular conduzido pela organização Viva Rio).

Aprendi bastante sobre metodologias pedagógicas e sobre as 
motivações de mudança social das ONGs. Também observei 
que os cursos de comunicação, fotografia e jornalismo eram 
importantes na preparação de muitos que militavam na 
comunicação popular. Mas também vi que algumas pessoas que 
haviam participado de projetos tinham muitas críticas às ONGs. 
Por que criticavam?

Em 2013, fiz da dúvida um tema da pesquisa. Conversei com 
moradores de favelas e bairros periféricos ativos na comunicação 
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popular e na militância política que tinham tido experiência em 
ONGs. Nessas conversas, aprendi sobre processos complexos 
de decisão sobre participar ou não dos projetos. A maioria das 
pesquisas nessa área ignora essas decisões. Também aprendi que 
muitos aprenderam sobre militância nas conversas fora das aulas. 
Mais do que uma escola extra, as ONGs eram pontos de encontro 
para troca de aprendizados e formação de ações coletivas. 

Em 2014, minha intenção foi juntar todo o aprendizado dos anos 
anteriores e discutir com as pessoas que tinha conhecido. Fiz um 
resumo dos meus planos e apresentei para aqueles que consegui 
encontrar. 

Quando percebi que tinha material suficiente, chegou a hora de 
escrever a tese. Como organizar e explicar tudo o que aprendi? 
Nos próximos capítulos, descrevo minha estratégia para 
transformar a pesquisa etnográfica em tese de doutorado.
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Favelas como espaços de luta

A primeira tarefa ao escrever a tese foi contextualizar o estudo 
explicando o que favela significa. Na Finlândia e em outros 
países, quando eu perguntava se as pessoas sabiam o que eram 
favelas, eu ouvia a resposta: “sim, eu vi o filme Cidade de Deus”. 
Relacionar favelas à pobreza e violência é algo comum também 
fora do Brasil. Desse jeito, vi que definir favela como espaço de 
violência e pobreza em pesquisa acadêmica também contribui 
para reforçar o preconceito que moradores enfrentam no dia-a-
dia. 

Por isso, na minha pesquisa eu decidi apresentar favelas de uma 
outra forma. Ao invés de pobreza e violência, eu as descrevo 
como espaços urbanos habitados predominantemente por 
trabalhadores pobres que têm um histórico longo de lutas 
materiais e simbólicas por melhorias, justiça e respeito.

Lutas pelo direito à cidade

Primeiro, eu descrevi como moradores de favelas historicamente 
agem coletivamente por aquilo que o sociólogo francês Henry 
Lefebvre (2006) chamou de “direito à cidade”. 

A formação das favelas é historicamente caracterizada por 
lutas populares por moradia entre trabalhadores pobres que se 
estabeleceram em áreas periféricas dos centros urbanos à procura 
de trabalho.

Em resposta, os governos eram ambíguos: esperavam mão-
de-obra barata, mas repudiavam a presença de pobres. Essa 
ambiguidade gerou ondas de remoções de populações pobres de 
áreas valorizadas de tempos diferentes do Rio de Janeiro (ex: 
1906, década de 1940, 1960-1970 e desde 2007). 

Desde a década de 1940, moradores de favelas criaram 
várias formas de ação coletiva (ex: comissões, associações, 
coletivos) pela regulamentação de suas moradias e contra ações 
governamentais arbitrárias. 
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É nesse histórico que podemos colocar a resistência dos 
moradores da Vila Autódromo contra ameaças de remoção, 
principalmente por causa da valorização imobiliária da Barra 
da Tijuca. Com a vitória em 2009 do Rio para sediar os Jogos 
Olímpicos, a prefeitura desde então tem agido com mais rigidez 
para remover a favela e construir parte da Vila Olímpica no local 
(para futura exploração do mercado imobiliário de luxo). Por 
sua luta contra as remoções desde a década de 1980 (Olaussen, 
2012), a Vila Autódromo é o exemplo mais recente no histórico 
de mobilização e resistência popular de trabalhadores pobres por 
moradia no Rio de Janeiro.

Reações táticas de moradores à violência

Além das lutas por moradia, a concentração da violência em 
favelas é outro problema que moradores enfrentam no cotidiano. 
Todos os dias, moradores vivem no fogo cruzado e repressão de 
facções rivais no tráfico de drogas, da milícia e das forças policiais. 

Para explicar o assunto, demonstrei como a violência de hoje 
resulta de séculos de preconceito e criminalização das populações 
pobres. A criação da Polícia Militar em 1808 para proteger a 
realeza dos pobres é simbólica. Até hoje, a segurança pública serve 
para proteger a cidade dita “formal” do perigo que representam 
os favelados no imaginário da população. Essa mentalidade 
política isolou e criminalizou os pobres. Assim, contribuiu para a 
expansão da criminalidade nas favelas.

Essa situação de violência causada tanto por grupos criminosos 
quanto pelo Estado faz com que reações populares contra a 
violência sejam taticamente elaboradas para denunciar as 
arbitrariedades e o descaso do Estado.

Como exemplos, citei a campanha da Anistia Internacional 
contra os homicídios de jovens negros. Também falei das reações 
de ONGs e associações de moradores da Maré depois da morte 
de pelo menos dez moradores numa operação do BOPE após o 
assassinato de um policial em junho de 2013. Outro exemplo 
que dei foi a manifestação contra o modelo de pacificação que 
moradores anônimos da página Maré Vive organizaram em 
fevereiro de 2015.
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Reações à discriminação na mídia

Depois da luta por moradia e contra a violência, eu demonstrei 
como moradores reagem a representações de favelados na mídia 
(entretenimento e jornalismo). Representações tendem a reforçar 
preconceitos de classe, cor, regionalidade (ex: nordestinos) e 
mesmo de local de moradia.

No começo do século XX, por exemplo, favelas já apareciam nos 
jornais como locais de doença e violência. Dos anos 1970 até hoje, 
aparecem predominantemente como locais de conflitos armados. 
É certo que a mídia não gera criminalidade. Porém, ajuda a 
reforçar a ideia de que todo favelado é criminoso por morar em 
favelas.

Na ficção (ex: novelas), representações aparentemente positivas 
da vida na favela também podem ser discriminatórias. Em muitos 
casos, moradores de favelas aparecem como indivíduos pobres 
e sofredores, mas felizes. Também aparecem como pessoas 
simpáticas apesar da falta de modos, da hipersexualização, e da 
criminalidade. 

O contraste entre ficção e a suposta realidade do noticiário 
contribui para tipos diferentes de discriminação. Por exemplo, 
expliquei como muitos moradores mentem sobre o endereço, às 
vezes, por vergonha, outras vezes por tática (ex: para não perder 
oportunidades de emprego).

Nesse cenário, descrevi como moradores reagem a estes tipos de 
representações discriminatórias. No final de 2014, por exemplo, 
a reação popular contra a hipersexualização da mulher negra e 
favelada contribuiu para o cancelamento do programa Sexo e as 
Nêgas, da Globo. 

Além disso, eu demonstrei como moradores têm agido há alguns 
anos para questionar o sentido negativo dos termos “favela” e 
“favelado. ” 

Falei, por exemplo, de como a questão do orgulho e da 
identificação com a favela aparece no movimento funk, no samba 
e no pagode. Também mostrei como as tradições nordestinas 
contribuem para uma percepção positiva da favela entre os 
próprios moradores. Essa celebração da cultura e da memória 
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aparece em mídias comunitárias como o jornal Cidadão da Maré e 
em coletivos multimídia, por exemplo.

Depois de fazer essa apresentação do contexto de pesquisa através 
da apresentação da favela como espaço de luta, eu passei para a 
apresentação conceitual e para as análises daquilo que eu chamo 
de “midiativismo de favela. ” 
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O que é “midiativismo de favela”?

Essencialmente, “midiativismo de favela” é um conceito que 
serve para explicar a complexidade dos usos políticos de mídia e 
jornalismo entre moradores de favelas. A palavra “midiativismo” 
já é usada entre militantes e ativistas dentro e fora do Brasil. Um 
exemplo é a Mídia Ninja, que ganhou visibilidade a partir dos 
protestos de 2013. 

O problema é que “midiativismo” por si só coloca ações coletivas 
dentro e fora das favelas como iguais. Mas na minha pesquisa 
eu percebi algumas diferenças importantes entre midiativismo 
na favela e fora dela. Por isso, adicionei “de favela” para ser bem 
específico. Além disso, acho que esse conceito serve para pensar 
ações de jovens trabalhadores pobres e marginalizados em outros 
países (ex: midiativismo de slums em Bangladesh, de townships 
na África do Sul, de projects ou ghettos nos Estados Unidos, de 
diásporas africanas na Finlândia, e por aí vai).

Definição de “midiativismo de favela”

Para meu estudo, defini “midiativismo de favela” como:

Ações individuais e coletivas de moradores de favelas na, 
através da, e sobre a mídia. Estas ações de contestação 
surgem do e/ou levam ao exercício da cidadania entre 
moradores. Ao se envolver em midiativismo dentro, fora 
e entre favelas, moradores geram conhecimento crítico 
entre moradores, geram debates públicos, formam 
novos públicos e mobilizam ações contra ou em reação 
às consequências materiais e simbólicas da desigualdade 
social no cotidiano.  

Para chegar a essa definição, eu fiz várias revisões de teorias a 
partir do que vi no Rio de Janeiro durante a pesquisa. Primeiro, 
demonstrei como moradores com os quais conversei dizem que 
jornalismo, fotojornalismo e atividades online são parte da sua 
“militância” ou do seu “ativismo”. 
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Na prática, midiativismo de favela inclui denúncias de violações 
de direitos humanos (ex: remoções, crimes policiais), a criação de 
conteúdo contra a discriminação na grande mídia, a organização 
de movimentos populares pela democratização da comunicação e 
a mobilização popular.

Para muita gente, o exercício da cidadania é votar e obedecer 
às leis. Mas o sentido que cidadania tem na definição de 
midiativismo de favela é bem mais amplo e complexo. O Brasil é 
um país desigual e hierárquico. Quer dizer que a condição social 
e econômica determina que tipos de direitos indivíduos possuem. 
Quanto mais dinheiro, mais se possui cidadania como privilégio 
(oportunidades igualitárias de estudo e trabalho, tratamento 
justo, igualdade perante a lei, etc.). Nesse contexto, a luta dos 
trabalhadores pobres, no sentido amplo, é “pelo direito de ter 
direitos” (Alvarez, Dagnino, & Escobar, 1998).

Midiativismo e o histórico de contra-públicos no Brasil

Como explicar a relevância do midiativismo de favela na 
sociedade? Uma forma que encontrei foi mostrar como esses 
usos de mídia e práticas jornalísticas ajudam a construir debates 
públicos que questionem os debates públicos dominantes 
(geralmente mediados pelas grandes empresas de jornal, rádio e 
televisão). É isso que chamo de “contra-público” (Fraser, 1992; 
Warner, 2002). 

A comunicação popular da favela é parte de um histórico de 
contra-públicos que contribuíram para mudanças históricas no 
Brasil. O movimento abolicionista, por exemplo, também tinha 
jornais e panfletos questionando a legitimidade da escravatura 
bem antes de Princesa Isabel assinar a Lei Áurea. O movimento 
trabalhista tinha publicações sobre direitos antes de Getúlio 
Vargas criar as leis trabalhistas. Na ditadura militar (1964-
1984), jornais e panfletos questionavam o regime. Também 
haviam escolas de rádio que serviam para trabalhadores pobres 
criarem seus próprios meios de comunicação. O movimento de 
comunicação popular e midiativismo em favelas hoje é herdeiro 
destes e outros movimentos anteriores.
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Mídias comunitárias e coletivos multimídia

Para dar exemplos de práticas de midiativismo de favela, eu 
observei ações e percebi duas categorias (existem mais, mas essas 
foram as que vi mais de perto): mídias comunitárias e coletivos 
multimídia.

Mídias comunitárias têm formatos parecidos com as mídias 
tradicionais (jornal, revista, rádio e televisão). Elas funcionam 
como canais que noticiam informações de interesse e utilidade 
para a população dos locais onde atuam. Elas também servem de 
espaço para moradores de favelas atuarem na militância a partir 
do jornalismo e da comunicação. 

Os exemplos de mídias comunitárias que citei variam entre 
projetos de ONGs e iniciativas geridas por moradores. Entre 
os projetos de ONGs aparecem os jornais O Cidadão da Maré 
(CEASM) e Maré de Notícias (Redes), ambos no Conjunto 
de Favelas da Maré, e o site Viva Favela (Viva Rio), que tem 
correspondentes de favelas diferentes do Rio e outros estados. 
Como mídias comunitárias geridas por moradores, eu citei o caso 
da Rádio Santa Marta, em Botafogo.

Os exemplos de coletivos multimídia que citei são grupos 
organizados, anonimamente ou não, de moradores. Estes 
moradores usam plataformas online (ex: redes sociais, blogs), 
fotografia e vídeos como instrumentos de produção e transmissão 
de informação junto com mobilização de moradores de favelas 
na luta por justiça e direitos. Falei do #Entresembater, 
#OcupaAlemão, Favela em Foco, Coletivo Papo Reto e 
Maré Vive.

Depois de apresentar cada uma destas ações coletivas, eu 
expliquei que tipo de diferença elas fazem na sociedade. Foi aí que 
criei a figura abaixo (ver figura 1). Nela, eu demonstro como as 
ações de cada um destes grupos se soma e gera debates públicos 
de interesse específico para a população favelada.
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Nesse processo, vozes e debates de grupos e populações 
marginalizadas se expandem e influenciam a narrativa das 
grandes empresas de jornalismo. Assim, os temas debatidos 
chegam à mais pessoas dentro e fora da favela. Além disso, 
jornalistas, fotógrafos e ativistas/militantes também viram 
referência de cidadania para outros moradores de favelas.

Assim, midiativismo de favela é todo esse processo de informação 
e troca de conhecimento online e off-line de engajamento em lutas 
do cotidiano por justiça, direitos, respeito à dignidade, valorização 
de tradições e culturas, e tantos outros assuntos políticos (em 
sentido amplo) que fazem parte do cotidiano das favelas. É das 
favelas para as favelas, mas também para mudar o que é de fora e 
afeta a vida de quem vive em favelas e periferias.

Depois de definir e explicar o que midiativismo de favela significa 
na prática, eu passei para a segunda pergunta principal da 
minha pesquisa: O que explica o envolvimento de moradores em 
iniciativas político-midiáticas na favela e periferia? 

Durante a pesquisa, eu percebi que a participação em projetos 
pedagógicos de ONGs (ex: escolas de jornalismo e comunicação, 
fotografia e fotojornalismo) era algo comum entre as pessoas 
envolvidas em midiativismo que conheci. Então resolvi 
tentar entender a relação entre estes projetos pedagógicos e o 
engajamento em midiativismo.

Figura 1
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Vivendo o que eu vivo todos os dias na favela, vejo, sinto, 
ouço o medo das mães que perderam seus filhos, das 
que vivem essa sensação de medo e perda todos os dias. 
Essa guerra que planejaram para nos exterminar faz meu 
povo sofrer e morrer, faz nossos jovens desaparecerem, 
nos afoga cada dia mais nesse mar de desigualdades. É só 
olhar em volta. Não precisa muito para entender. Ainda 
que massacrada e cansada, a esperança ainda é o que me 
move a continuar. Se alguém precisa lutar pelos meus, 
esse alguém somos nós mesmos. Talvez essas palavras 
não definam exatamente o que representa minha luta. 
O que sinto e o que busco transpõem qualquer tipo de 
definição. É o sentir. ”

Pamela Souzza mora no Morro do Jacaré e é estudante de 
pedagogia. Foto: Plenária Popular no Complexo do Alemão 
em março de 2014. Crédito: João Lima/#OcupaAlemão.
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“Minha militância parte da premissa de sempre acreditar 
num mundo mais igualitário e justo. Com isso, pensei 
nesta imagem pois ela carrega a força de nossos povos de 
luta. Dona Eva (Comunidade Quilombola em Búzios – RJ), 
em seus cento e poucos anos, é prova dessa resistência 
histórica que vivemos nas cidades, campos e florestas. ”

Naldinho Lourenço mora no Conjunto de Favelas da Maré 
e é fotógrafo.
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Relação entre educação midiática e midiativismo

“Poder expor, na capa de um jornal comunitário, um veículo de guerra 
blindado que mata jovens negros, pobres e favelados representa 
nossa sobrevivência, resistência e luta pela vida. “Nossa” porque não 
se faz militância sozinha(o). Reivindicar uma segurança pública que 
priorize a vida nas favelas sempre foi urgente. Não sabíamos como 
reagiriam à capa, mas a edição esgotou e recebemos diversos elogios 
dos mareenses pela coragem da reportagem. A sensação foi de dever 
cumprido na militância por direitos humanos e pela democratização 
da comunicação. Uma capa para vida e pela vida mesmo expondo um 
tanque de guerra. A Maré resiste e sobrevive. ”

Renata Souza mora no Conjunto de Favelas da Maré, é jornalista e 
doutoranda em comunicação na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.
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“Poder expor, na capa de um jornal comunitário, um 
veículo de guerra blindado que mata jovens negros, 
pobres e favelados representa nossa sobrevivência, 
resistência e luta pela vida. “Nossa” porque não se faz 
militância sozinha(o). Reivindicar uma segurança 
pública que priorize a vida nas favelas sempre foi 
urgente. Não sabíamos como reagiriam à capa, mas 
a edição esgotou e recebemos diversos elogios dos 
mareenses pela coragem da reportagem. A sensação 
foi de dever cumprido na militância por direitos 
humanos e pela democratização da comunicação. 
Uma capa para vida e pela vida mesmo expondo um 
tanque de guerra. A Maré resiste e sobrevive. ”

Renata Souza mora no Conjunto de Favelas da 
Maré, é jornalista e doutoranda em comunicação na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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“Meu desejo de ser jornalista começou ao fazer o 
1º Curso de Comunicação Comunitária do Jornal 
O Cidadão. Aprendi sobre comunicação cidadã e 
internet, sobre racismo e a história do Conjunto de 
Favelas da Maré, onde moro. A partir daí a minha 
forma de sentir minha realidade e o sentido da minha 
vida mudaram. Fazer comunicação em um espaço 
criminalizado e marginalizado é remar contra a maré. 
Muitas vezes não se tem credibilidade, cansa física e 
mentalmente, e exige tempo e dedicação. Escrever em 
um dos jornais comunitários mais famosos do Rio de 
Janeiro é uma grande responsabilidade. Realizar um 
curso comunitário é mover mentes e desconstruir 
pensamentos que, muitas vezes, ignoram a própria 
realidade. É renovar a fé com novas ideias de pessoas 
que apoiam a causa depois que realmente a conhecem. 
”

Thaís Cavalcante é jornalista e uma das 
coordenadoras do curso de comunicação do jornal O 

Cidadão da Maré.
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O fotografado é o Seu Carlos, morador da Vila Autódromo. A 
fotografia é parte de um ensaio. Foi uma tentativa de registrar 
algumas memórias da família de Seu Carlos e Dona Evanilde 
utilizando a fotografia como uma ferramenta de disputa do 
imaginário sobre as famílias removidas e suas construções para 
além de paredes. Essa foto para mim possibilita uma reflexão sobre 
formas de agir no cotidiano. Ser a mudança que você quer para 
o mundo, como costumamos ouvir sempre, requer um profundo 
olhar para dentro de si e a coragem para cortar tudo o que tem lá 
dentro e que te incomoda nas ações que estão no mundo. ”

JV Santos, nascido na Penha, é fotógrafo e documentarista.
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“Essa imagem (2010) representa minha fotografia de vida pois o pulo 
dessas meninas, hoje adolescentes, é um pedido para que eu também 
voe e que não só as fotografe. Não que o ato de fotografar seja simplista 
ou inferior. Mas essa imagem me fala bem mansinho para que pulemos 
juntos - menino, meninas, descalços, seja lá quem for – nesse mundão 
colorido e muitas vezes dolorido. Minha fotografia vai ao encontro desse 
pulo como se quisesse sair da própria imagem para pular na imagem do 
outro. É em resumo um caminhar junto, coletivo, solidário, amoroso, 
colorido e extremamente crítico. Tem no seio a favela e suas belezas 
veladas pela imprensa hegemônica. Tem também a certeza de dias 
melhores conquistados com muita luta. Essa imagem me representa 
não por eu ter clicado esse pulo que por natureza é lindo e leve. Se 
qualquer outra pessoa tivesse clicado, também seria eu ali. ”

Léo Lima mora na favela do Jacarezinho. É fotógrafo, documentarista e 
estudante de pedagogia.
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Relação entre educação midiática e 
midiativismo 

As ONGs sempre me chamaram a atenção. Olhando à distância, 
sempre as vi como atores importantes pelos trabalhos e projetos 
socioculturais que mantêm em favelas. Durante meu trabalho 
de campo, percebi e me interessei pelas ligações entre projetos 
pedagógicos de ONGs e midiativismo. Ao buscar respostas, 
percebi como processos educacionais são importantes para ações 
políticas. Ao mesmo tempo, aprendi como moradores de favelas 
são críticos a alguns aspectos das ações das ONGs.

ONGs, movimentos sociais e educação midiática

Na América Latina, a pedagogia gera uma ligação importante 
entre movimentos sociais e ONGs. Em geral, movimentos sociais 
populares são vistos como orgânicos (formados por quem vive 
os problemas sociais contra os quais lutam, ex. MST) e as ONGs 
como artificiais (organizações que atuam por causas que não-
necessariamente afetam as vidas dos seus criadores ou membros). 
Apesar dessa diferença, tanto os movimentos sociais quanto as 
ONGs atuam em educação.

Durante o trabalho de campo, me familiarizei com o trabalho 
pedagógico de quatro organizações: CEASM (Morro do Timbau, 
Maré), Observatório de Favelas (Nova Holanda, Maré), Bem 
TV (Niterói), e Viva Rio (Glória, Rio de Janeiro). Busquei saber 
mais sobre elas por terem projetos na área de educação e mídia. 

No CEASM, moradores estudavam o papel político da mídia no 
pré-vestibular e praticavam jornalismo como voluntários no 
jornal O Cidadão da Maré. No Observatório de Favelas, favelados 
e não-favelados participavam na Escola Popular de Comunicação 
Crítica (ESPOCC) e/ou no curso de fotografia e fotojornalismo, 
no projeto Imagens do Povo. Na Bem TV, estudantes da periferia 
participavam de cursos de produção audiovisual no projeto Olho 
Vivo. No Viva Rio, o projeto Viva Favela promovia oficinas de 
jornalismo online e usava plataformas online para publicação de 
matérias produzidas a partir da periferia. 
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Estes projetos educacionais usam a pedagogia e a comunicação 
como tática seguindo a tradição dos movimentos populares (ex: 
comunidades eclesiásticas de base, Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra). A educação midiática faz parte de processos de 
mobilização política de base na América Latina (Custódio, 2015; 
Soares, 2014). Este tipo de processo pedagógico não significa 
simplesmente ensinar como usar tecnologias ou como consumir 
mídia de forma mais crítica. Significa também educar a respeito 
da relação entre mídia, política e sociedade. Também significa 
ensinar a usar os meios como instrumentos para ações de 
cidadania nas lutas por direitos, justiça e transformação social.

Proximidade entre ONGs e populações faveladas

Apesar de serem vistas como artificiais, as ONGs que conheci 
tinham certa proximidade com os participantes dos projetos 
(bem mais do que a literatura acadêmica sugere das ONGs de 
países ricos que atuam em países pobres, por exemplo). CEASM 
e Observatório de Favelas tinham pessoas de favelas e periferias 
desde a fundação. No caso do Viva Favela e da Bem TV, as 
atividades foram criadas a partir do diálogo entre intelectuais 
de classe média/alta e moradores de favelas. Em todos os casos, 
haviam moradores de favelas nas equipes ou na direção dessas 
organizações.

Um exemplo é como todas as quatro organizações usaram 
a representação negativa das favelas na grande mídia como 
motivação para a criação de projetos para educação midiática. 
Outro exemplo é que as quatro organizações participavam ou 
organizavam eventos onde também apareciam movimentos 
sociais populares (ex: a Cúpula dos Povos, em 2012).

Avaliação dos projetos por participantes

Apesar de reconhecer as qualidades dos projetos pedagógicos 
das ONGs, quando conversava com participantes eu também 
ouvia críticas sobre elas. O interessante é que avaliações 
críticas de quem participou de projetos raramente aparecem 
nos sites das ONGs (pois dependem da boa imagem para 
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conseguir financiamentos) e nos estudos acadêmicos sobre estas 
organizações. Por isso decidi incluir as críticas que ouvia no meu 
material de pesquisa.

Perguntei a moradores de favelas envolvidos em midiativismo 
sobre como eles avaliavam projetos de educação midiática 
de ONGs nos quais haviam participado. Por um lado, todos 
reconheceram a importância dos projetos para o engajamento 
deles em práticas midiativistas (entre os que conversei, poucos 
já eram ativos politicamente antes de entrar nos projetos). 
Havia um senso de gratidão não só pelo que foi aprendido, mas 
também pela oportunidade de conhecer pessoas de ambientes e 
conhecimentos diferentes.

Por outro lado, ouvi várias críticas relacionadas, sobretudo, 
com a relação que as ONGs estabelecem com os governos por 
causa de financiamentos. Uns argumentavam que as ONGs não 
confrontam o governo por medo de perder verba. Nessa mesma 
linha, também reclamaram que a participação em projetos é 
muito restrita para poucos moradores. Assim, achavam que o 
governo deveria financiar a inovação do ensino público ao invés 
das ONGs. Por esse motivo, alguns acreditam que as ONGs, 
paradoxalmente, contribuem para a perpetuação dos ciclos de 
pobreza e de oportunidades restritas à juventude das favelas e 
periferias. 

Para outros, as disputas entre ONGs (relacionadas a questões 
de financiamento ou ego) também apareceram como fonte de 
desânimo e de críticas. Em alguns casos, as pessoas com as quais 
falei separavam as ONGs dos projetos. Enquanto eram gratos aos 
projetos (em alguns casos bem independentes da instituição), 
eram críticos às atitudes e parcerias contraditórias dos diretores 
das ONGs.

No processo de compreender a relação entre os projetos de 
ONGs e midiativismo, meu maior aprendizado foi ver o quanto 
nós pesquisadores, com algumas exceções (ex. Souza, 2015), 
ignoramos as decisões que moradores fazem para participar ou 
não de projetos. Por isso, eu decidi pensar o engajamento em 
midiativismo, tanto em mídias comunitárias ou em coletivos, 
como parte das trajetórias individuais e coletivas de moradores.
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Trajetórias midiativistas nas favelas

Na minha pesquisa, eu poderia dizer algo como “jovens de 
favelas se envolvem em midiativismo porque aprenderam sobre 
militância, jornalismo e mídia nos projetos das ONGs”. Essa 
explicação possível me parece superficial e contraditória. Não 
me parece correto dizer que a politização de favelados – ou de 
qualquer um em qualquer contexto social – depende somente do 
aprendizado educacional. Por isso, resolvi problematizar e me 
aprofundar sobre essa questão tão complexa. Para isso, decidi 
pensar as trajetórias midiativistas dos moradores de favelas que 
conheci.

Jovens de favela como atores políticos

A primeira coisa que fiz foi explicar o porquê falar exclusivamente 
da juventude. Minha razão foi prática. Todas as pessoas que 
conheci se envolveram com práticas midiativistas enquanto eram 
bem jovens, mesmo que alguns hoje sejam adultos de acordo com 
definições formais (acima de 29 anos). Em geral, a juventude 
favelada é tema de pesquisas por dois aspectos predominantes: 
como vítimas ou causadores da violência. Na minha pesquisa, eu 
decidi enfatizar um terceiro aspecto. Como as pessoas que conheci 
se tornaram atores políticos em favelas?

Individualização e classe social no cotidiano da favela

Depois de definir meu interesse pela juventude, tentei identificar 
fatores estruturais que influenciam as trajetórias midiativistas 
de jovens favelados. Nesse sentido, uma frase que ouvi de 
formas diferentes em várias conversas foi: “morador de favela 
cresce muito rápido”. Isso me fez pensar: o que “crescer rápido” 
significa? Por que isso acontece? Como isso se relaciona com 
midiativismo?

Durante as conversas, percebi que crescer rápido significava 
começar a trabalhar e ter outras responsabilidades adultas (ex: 
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cuidar da família) ainda jovem, às vezes, até na infância. Essa é 
uma das consequências das diferenças entre classes sociais no 
Brasil. Nascer em família de trabalhadores pobres cria obstáculos 
estruturais (ex: pressão para trabalhar cedo, pouco acesso à 
ensino de qualidade) que aqueles que têm condições financeiras 
melhores não possuem.

Ao mesmo tempo em que os obstáculos estruturais gerados pela 
classe social forçam moradores a “cresce rápido”, o morador de 
favela também precisa se auto fortalecer (ex: escola, cursinho 
profissionalizante, projeto de ONG) para ter condições individuais 
de sobressair no mercado. Ou seja, tem um conflito constante 
entre o que se tem que fazer por necessidades de classe e o 
que se quer e tem que fazer por interesses individuais. Esse 
conflito reflete o impacto do neoliberalismo2em grupos menos 
privilegiados de sociedades desiguais.

Interações de família, favela, estudo e asfalto

Nesse processo conflitante, as pressões, interesses e decisões 
não ocorrem individualmente, mas num contexto de interações 
com pessoas de grupos diferentes que vivemos do cotidiano. 
Nas conversas, eu identifiquei quatro destes grupos: família 
(parentes e amigos próximos), asfalto (a relação com pessoas e 
discursos – como da grande mídia – de fora da favela), favela 
(vizinhança, cotidiano), e estudo (escolas, cursos e ONGs). (Ver 
figura 2).

Ao identificar estas quatro formações estruturais, eu encontrei 
uma forma de explicar como as interações com parentes, amigos, 
vizinhos, colegas de estudo e com pessoas e discursos fora das 
favelas se relacionam com o engajamento em midiativismo. 

3	  De maneira geral, eu compreendo o neoliberalismo como uma 
ideologia social, econômica e política a partir da qual se pensa a socie-
dade como um espaço de investimentos, ações e disputas visando mais o 
aumento individualizado de lucros e acúmulo de bens do que o controle 
do Estado e o financiamento público do bem-estar social a partir de polí-
ticas públicas. Para uma introdução ao tema sob um olhar crítico, ler “O 
Neoliberalismo: história e implicações” (Harvey, 2008). 
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Minha teoria é que nessas interações os jovens da favela 
aprendem lições de sobrevivência (geralmente ao crescer 
e interagir com familiares, outros favelados e com o asfalto) 
e lições para mudança (potencialmente ao interagir com 
amigos próximos, colegas de estudo e educadores).

 
Família

Lições de sobrevivência servem para lidar com as dificuldades 
estruturais do cotidiano dos trabalhadores pobres do Rio de 
Janeiro. Para algumas pessoas com quem conversei, o valor 
de “trabalhar cedo” se aprende dentro de casa. Alguns, por 
exemplo, valorizavam e seguiam os passos de pais e parentes que 
trabalhavam desde criança. Trabalhar cedo na vida é como uma 
tradição familiar da qual se orgulham.

Figura 2
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Outras pessoas tiveram que lidar desde a adolescência com a 
pressão (externa e pessoal) para estudar e ao mesmo tempo 
trabalhar. Em alguns casos, houve a necessidade de adiar os 
estudos para ajudar no orçamento da família. Em outros, a família 
conseguiu criar condições mínimas de conforto para que se 
estudasse e trabalhasse ao mesmo tempo. Poucos entrevistados 
conseguiram apenas estudar na adolescência. Nos três casos, 
havia uma sensação de respeito e orgulho da família, apesar das 
dificuldades.

Asfalto

A relação com o ambiente urbano fora das favelas gera lições 
de sobrevivência relacionadas a lidar com formas diferentes 
de discriminação. Para alguns, sobretudo os entrevistados 
negros, ir à praia representava o momento em que se sentiam 
discriminados. Essa sensação ocorria ao interagir, mesmo que 
sem conversar, com pessoas do asfalto. Alguns entrevistados de 
pele clara não se sentiam discriminados ao sair da favela, mas 
descreveram como a forma de se vestir ajudava a esconder a 
origem favelada e assim não sofrer discriminação.

Outros descreveram como se sentiam discriminados ao procurar 
trabalho. Dessa relação com o asfalto surgiu a tática de dar 
endereços fora da favela para conseguir emprego. Mentir sobre o 
endereço ao procurar trabalho é uma lição de sobrevivência muito 
comum, sobretudo porque empregadores têm uma visão muito 
negativa das favelas graças ao que veem no noticiário.

Nesse sentido, ler jornal, assistir televisão e ouvir rádio (online 
ou off-line) também são formas de interagir com o asfalto. No 
entanto, para a maioria das pessoas com as quais conversei, 
o noticiário e as representações negativas da mídia não eram 
algo ao qual se reagia antes da participação nos projetos das 
ONGs. Alguns descreviam incômodos e angústias por verem a 
favela sempre apresentada como locais de gente violenta, mas 
não reagiam. A impressão que tive durante as conversas é que 
as pessoas que conheci se chateavam, mas não viam o conteúdo 
da mídia como algo que pudessem transformar (como podiam 
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mudar, por exemplo, a atitude dos empregadores ao mentir o 
endereço).

E a internet? Muitos acadêmicos acreditam que a internet seja 
uma plataforma importante para contestar formas de discrimi-
nação nas grandes empresas de mídia. No entanto, a maioria das 
pessoas que conheci disseram que a internet era simplesmente 
uma plataforma de conversa (ex: redes sociais) ou uma extensão 
da grande mídia (ex: para conteúdo de entretenimento e espor-
tes). Ter acesso à informação e às tecnologias digitais por si só não 
gera atitude política. O incômodo com conteúdo discriminatório 
não é uma lição de sobrevivência, mas um sintoma de algo que 
por boa parte da vida não é visto como um problema a ser con-
frontado.

Favela

A favela é sem dúvida o espaço urbano onde moradores passam 
a maior parte da infância e da juventude. Viver no contexto de 
concentração de violência gera lições de sobrevivência tanto como 
metáfora quanto como no sentido literal da palavra.

O fato de haver uma proximidade com o tráfico de drogas e com 
os conflitos armados no cotidiano geraram lições diferentes. Para 
alguns entrevistados homens, manter distância do tráfico não 
significava ignorar sua existência, principalmente porque entre 
pessoas envolvidas haviam conhecidos e amigos de infância. A 
maioria dos moradores envolvidos em midiativismo que conheci 
entendem o tráfico como uma consequência da falta do respeito 
do Estado à direitos humanos básicos como acesso à educação, 
saúde e moradia de qualidade. Identificar a responsabilidade de 
governantes e legisladores pelo tráfico ajuda a entender o porquê 
de alguns inclusive sentirem empatia sobre como a falta de opções 
numa sociedade consumista contribui para que jovens busquem o 
tráfico para ter dinheiro. 

Por outro lado, para algumas entrevistadas, houve uma mistura 
entre sensações de raiva e de distanciamento. Algumas viam o 
tráfico como um aspecto da favela que as impediam de ir e vir. 
Por exemplo, uma delas descreveu sua chateação quando sua 
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mãe sugeriu que ela cumprimentasse traficantes para não parecer 
metida ao passar na rua. Em outro caso, a entrevistada descreveu 
o quanto se incomodava e se chocava com tanto tiro e tanta 
morte. Para ela, não interagir com os homens armados era uma 
forma de se distanciar na medida do possível da violência. 

Neste contexto, moradores de favelas aprendem desde cedo a 
sentir, identificar e evitar situações de perigo causadas por con-
frontos armados. Desde cedo meninos aprendem que circular pela 
favela pode ser complicado ao atravessar para áreas dominadas 
por grupos rivais. Ao mesmo tempo, meninas aprendem que não 
sofrem represálias, mas sofrem provocações e assédio. Homens e 
mulheres aprendem desde cedo a se jogar no chão ou a se refugiar 
estabelecimentos comerciais durante tiroteios envolvendo poli-
ciais e criminosos.

Estudo

No sistema educacional, as dificuldades do cotidiano dos traba-
lhadores pobres e as pressões individualistas do neoliberalismo 
geram lições de sobrevivência no sentido de encontrar oportuni-
dades de trabalho bem remunerado. 

Um aspecto unânime das minhas conversas foi a percepção de 
que o ensino público é de má qualidade. Porém, mesmo com 
a precariedade do ensino, a escola é um espaço importante de 
socialização. Para alguns, a escola era o lugar onde se sentiam 
seguros ao interagir e formar amizades. Para outros, a escola foi 
o local de primeiros contatos com ações coletivas (ex: grêmio 
estudantil).

Uma lição importante aprendida nesse contexto escolar é a da 
necessidade de buscar aprendizados e oportunidades em espaços 
extracurriculares. Para a maioria dos entrevistados, as ONGs 
atuantes nas favelas eram espaços para adquirir conhecimentos 
que a escola tradicional não ensina.

As interações com familiares, amigos e colegas de escola ajudam 
e motivam a procurar cursos e projetos de ONGs. Quase sempre o 
ensino nas ONGs é grátis. Em alguns casos, ONGs também pagam 
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ajuda de custo para moradores de favela participarem. Assim, 
além do ensino, os jovens também conseguem sofrer menos 
pressão para buscar trabalho. Também passam a ter renda 
para ajudar a família ou para consumo próprio. Em algumas 
situações excepcionais, jovens procuraram ONGs para adquirir 
conhecimento para as ações coletivas que já faziam com seus 
amigos (ex: organizar eventos de lazer e ocupação do tempo 
livre para outros jovens).

Aprendendo a agir por mudança (momentos de transição)

As interações e ações que descrevi até agora não geram lições 
para mudança automaticamente. Quer dizer, as pessoas que 
conheci aprenderam a lidar com adversidades e barreiras do 
cotidiano, mas não se tornaram atores políticos através delas. 
Para essa transformação entre a maior parte das pessoas que 
conheci, a participação dos projetos de ONGs foi fundamental, 
mas não como se as ONGs os tivessem mudado.

Durante as conversas, identifiquei dois fatores durante 
o processo de participação em ONGs que me pareceram 
fundamentais para que os jovens virassem atores políticos.

O primeiro foi o tipo de conhecimento que eles adquiriram nos 
projetos. Nos projetos, diferente das escolas, os participantes 
aprendiam coisas úteis para aumentar as chances de conseguir 
trabalhos bem-remunerados (ex: matérias para o vestibular, 
informática, produção audiovisual, jornalismo, técnicas sobre 
comunicação digital). 

Além disso, também eram estimulados a refletir e questionar 
aspectos normalizados do cotidiano. O segundo fator 
fundamental para a mudança foram os debates e discussões 
nesse processo de reflexão e questionamento. Os projetos das 
ONGs eram pontos de encontro para moradores de favelas e do 
asfalto confrontarem ideias entre si e com educadores.

O conhecimento sobre as tecnologias de informação e 
a sociabilização crítica foram aspectos dos projetos das 
ONGs considerados importantes para o início da atuação 
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política entre as pessoas com as quais conversei. Jornalismo e 
envolvimento em atividades com mídias digitais deixaram de ser 
somente possibilidades profissionais. Passaram a ser também 
recursos intelectuais e materiais para ações políticas de, por e 
entre favelados.

O aprendizado técnico e político combinado com processos 
de conflitos de ideias geraram mudanças importantes para as 
pessoas com as quais conversei. 

Percebendo a militância como uma formação estrutural

Uma dessas mudanças foi o reconhecimento da militância como 
uma formação estrutural (ver figura 3). Antes de participar de 
projetos de ONGs, “sociedade civil” e “movimento sociais” eram 
conhecidos à distância ou ignorados pelos moradores de favelas 
que conheci. A partir de educadores e colegas de projeto que as 
pessoas com as quais conversei se familiarizaram e se inseriram 
em redes de grupos sociais ativos na luta por direitos e justiça.

Ou seja, as ONGs passaram de escolas extracurriculares para 
locais de interação política e pontes entre moradores de favelas, 
organizações da sociedade civil e movimentos sociais (ex: MST). 
Nesse processo, passaram a reconhecer lutas locais que não 
conheciam, apesar de ocorrerem dentro das favelas. Antes, alguns 
só conheciam detalhes de protestos de moradores através do que 
viam pelo noticiário, por exemplo.
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Tecnologias e jornalismo como instrumentos na luta popular

Outra mudança importante foi que ao conhecerem a militância, 
os moradores de favelas não só aprendiam sobre lutas na prática, 
mas usavam seus recursos técnicos e intelectuais para contribuir 
com elas. Conhecimento em fotografia, fotojornalismo, produção 
e edição de vídeos, e mídias digitais passaram a ser vistos 
não só como instrumentos profissionais, mas também como 
instrumentos para agir politicamente no contexto favelado.

Por exemplo, jornalistas da mídia comunitária reforçavam 
nas conversas o quanto as matérias que produziam tinham 
compromissos ideológicos com as lutas do povo das favelas. Esse 
tipo de reconhecimento não é comum no jornalismo das grandes 
empresas onde “neutralidade” e “objetividade” fazem parte das 

Figura 3
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recomendações do mercado jornalístico, apesar de ser impossível 
ser neutro e objetivo na prática.

Outro exemplo se refere à mudança dos pontos de vista sobre a 
internet. Antes, a maioria dos convidados tinha pouco acesso e 
considerava o online como espaço de conversa (ex: redes sociais) 
e entretenimento. Ao, gradualmente, se politizarem, esses espaços 
passaram a ser usados para discussões de problemas sociais e 
políticos do cotidiano da favela.

Virando exemplos

Outra mudança importante é que ao se envolverem em ações 
políticas através de práticas midiativistas, algumas pessoas com as 
quais conversei se tornaram exemplos como outros (ex: colegas, 
educadores) haviam sido para eles. Em um caso, uma mãe pediu 
que um dos entrevistados aconselhasse seu filho. 

Virar exemplo não é algo necessariamente desejado ou 
intencional, mas que ocorre quando moradores de favela ganham 
visibilidade e reconhecimento local por suas atitudes cidadãs. 
Algumas pessoas inclusive inverteram a ordem tradicional 
familiar ao virar modelos de conduta para familiares mais velhos. 
Em alguns casos, o envolvimento em discussões e ações políticas 
incentivou pais, avós e tios a serem mais críticos sobre mídia, 
política e violações de direitos humanos.

De aprendizes à educadores

A última mudança importante que observei durante minha 
pesquisa foi o envolvimento das pessoas que conheci em 
práticas pedagógicas. Ensinar – ou trocar conhecimento, como 
ouvi diversas vezes nas conversas – também é um aspecto do 
midiativismo de favela. Durante o trabalho de campo, percebi 
quatro tipos de iniciativas onde moradores de favelas envolvidos 
em midiativismo compartilhavam seus conhecimentos em mídia e 
jornalismo.

O primeiro tipo de iniciativa foi a passagem de aluno para 
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professor dentro de projetos de ONGs. Além de ser um trabalho 
remunerado, estar em contato e em diálogo com alunos dos 
projetos gerava satisfação entre os educadores. 

O segundo tipo se referia ao trabalho pedagógico com educadores 
de outras organizações de sociedade civil e movimentos sociais. 
Esses processos de circulação entre lugares diferentes e trocas 
de conhecimento eram oportunidades para jovens de favela 
participarem de conversas sobre aspectos políticos do cotidiano 
(ex: direitos humanos, justiça e consequências da desigualdade 
social) com pessoas de outras favelas, do asfalto e de outras 
realidades sociais (ex: universitários de classe média/alta e 
pessoas de outros estados).

O terceiro tipo de prática pedagógica como midiativismo 
era a criação de cursos para treinamento de comunicadores 
desenvolvidos por pessoas que haviam participado de projetos 
antes. Exemplos incluem cursos organizados por mídias 
comunitárias para mobilizar mais voluntários. Além do ensino das 
técnicas de mídia e jornalismo, os cursos também apresentavam 
palestras com palestrantes e educadores convidados. Essas aulas 
especiais geralmente apresentavam pessoas com trajetórias nos 
movimentos sociais e em organizações da sociedade civil.

O quarto tipo de prática pedagógica eram formas não-
convencionais de ensino a partir do diálogo. Exemplos incluem 
intervenções artísticas em ruas e becos de favelas, exibição de 
documentários e debate em locais públicos da favela, mobilizações 
para atividades culturais (ex: criação de bibliotecas populares, 
saraus) e políticas (ex: seminários a céu aberto ou em locais 
fechados sobre segurança pública e direitos humanos).

Estas reflexões (sobre (a) as interações na família, no asfalto, 
na favela e no estudo; sobre (b) como a troca de conhecimentos 
e os conflitos de ideias geram mudanças políticas; e sobre (c) 
como a militância aparece e se torna parte do cotidiano de 
jovens moradores de favelas) mostram o quanto o processo de 
engajamento em midiativismo é complexo. Depois que desenvolvi 
essa teoria, chegou o momento de pensar em como ela pode 
ser útil para pesquisas futuras e para militantes das favelas e 
periferias do Brasil e outros países.
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Resultados da pesquisa: Quais foram e para 
que servem?

No começo desse livro, eu apresentei duas questões fundamentais 
que me motivaram a fazer esta pesquisa sobre midiativismo de 
favela. Elas foram: 

1.	 O que a militância de moradores de favelas pode nos 
ensinar sobre cidadania?

2.	 Como as cientistas sociais podem contribuir para esta 
militância? 

Para terminar, eu volto a estas questões para elaborar respostas 
possíveis. Eu organizei os resultados que encontrei em três 
categorias: (a) descobertas (ideias e reflexões originais deste 
estudo que contribuem para pesquisas futuras), (b) lições práticas 
para contribuir para a militância popular, (c) contribuições 
interdisciplinares (como pessoas de áreas diferentes de pesquisa 
podem usar estes resultados).

Quatro descobertas da pesquisa

Nas ciências sociais, descobertas são fatores novos sobre 
fenômenos da sociedade percebidos, debatidos e documentados 
durante a pesquisa. Em certos casos, as descobertas são 
completamente inéditas e revolucionam a forma que percebemos 
certos fenômenos. Em outros casos, descobertas se referem a 
aspectos conhecidos ou sentidos no cotidiano, mas que ainda não 
tinham sido elaborados como teoria e testados através de outros 
estudos ou de debates teóricos. No meu caso, as descobertas que 
fiz combinam estes dois tipos. 

A primeira descoberta ocorreu através da elaboração do conceito 
de “midiativismo de favela”. Este conceito contribui para mais 
estudos sobre militância na comunicação popular, sem reduzir 
ações populares ao acesso à tecnologia ou ao estímulo das 
ONGs. Ao dizer que é “de favela”, o conceito também indica a 
importância de tratar fenômenos sociais entre trabalhadores 
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pobres de forma específica (diferente do “midiativismo 
universitário”, por exemplo). O conceito também serve para 
explicar fenômenos semelhantes em outros tempos da história 
e outros países onde há o uso de mídias disponíveis para 
mobilização popular.

A segunda descoberta se refere à identificação de diferenças, 
semelhanças e conexões entre iniciativas de comunicação 
popular iniciadas por ONGs e por cidadãos. É possível identificar 
como aquelas iniciadas por ONGs têm uma certa predisposição 
a não confrontar os malfeitos e arbitrariedades de governos 
como as mídias geridas por cidadãos costumam fazer. Existem 
cooperações e atividades conjuntas, mas discutir as diferenças se 
faz necessário para compreender a diversidade de ações cidadãs 
entre trabalhadores pobres.

A terceira descoberta foi a elaboração de um esquema teórico para 
investigar a relação entre midiativismo e a formação de contra-
públicos em sociedades desiguais como o Rio de Janeiro. Sabe-
se bem que o debate público no Brasil é mediado pelas grandes 
empresas de comunicação que dominam a produção de mídia e 
o noticiário. Para que problemas da sociedade sejam discutidos, 
é preciso que o tema seja abordado na chamada grande mídia. 
Contra-públicos são espaços de debate público e noticiário 
paralelo. Se hoje a favela não aparece só como espaço de violência 
e pobreza, isso tem a ver com o fato de favelados terem criado 
contra-públicos que vêm se expandindo e cada vez mais gerando 
contestação dos debates públicos mais amplos. Ao produzir 
rádios comunitárias, jornais e plataformas online de informação 
e debate, favelados tem espalhado e discutido temáticas de 
interesse dos moradores dentro e fora das favelas. Entender 
como a formação de contra-públicos acontece é fundamental para 
fortalecer a comunicação popular.

A quarta descoberta foi a problematização das trajetórias 
políticas de jovens trabalhadores pobres em contextos de 
pressões simultâneas de classe social (ex: ter que trabalhar cedo) 
e neoliberais (ex: ter que se fortalecer como indivíduo para o 
mercado). Ao refletir sobre como as interações em grupos sociais 
diferentes no cotidiano influenciam o processo de envolvimento 
na militância, é possível demonstrar que não basta somente ter 
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acesso à tecnologias e educação para se tornar um cidadão ativo. 
Jovens trabalhadores pobres são cidadãos, não casos de caridade 
ou polícia. Pensar suas trajetórias é compreender suas decisões 
em contextos de barreiras socioeconômicas que aumentam em 
tamanho e dificuldade de acordo com o grau de desigualdade 
social na sociedade.

Lições para contribuir para a militância favelada

Durante a pesquisa, eu ouvi duas coisas que me marcaram 
bastante. Uma dessas coisas foi como militantes questionavam 
acadêmicos dizendo que a experiência que tinham era prática, não 
teórica. Nesse caso, me parecia que percebiam um problema grave 
quando teóricos tentavam explicar suas vivências do cotidiano 
com teorias. Outra coisa que me marcou foi ouvir o uso da palavra 
“somar”. Tem-se a ideia de que é preciso juntar forças ao invés de 
fragmentar lutas. 

Foram essas duas coisas que me fizeram conduzir minha pesquisa 
pensando em como acadêmicos, ativistas e organizações das 
classes abastadas poderiam contribuir para práticas midiativistas 
de moradores de trabalhadores pobres.  Nesse sentido, eu 
identifiquei seis lições práticas e teóricas.

A primeira lição é: familiarize-se com o contexto. Em muitos 
casos, tem-se a ideia de que é possível elaborar ações em 
escritórios e implementá-las em locais percebidos como 
problemáticos. Isso é um problema porque ignora a capacidade 
de pessoas do local desenvolverem suas próprias soluções para os 
problemas que conhecem muito melhor do que quem é de fora. A 
comunicação popular é um exemplo. Os temas discutidos têm a 
ver com a vivência, não com ideologias aprendidas em livros. Por 
isso, a familiarização com o contexto é um aspecto fundamental 
para somar com lutas populares. É inclusive possível contribuir 
para militantes também se familiarizarem mais com seus 
próprios locais. Um olhar de fora pode ser útil para identificar e 
refletir sobre possíveis preconceitos entre militantes de favelas e 
moradores desengajados, por exemplo.
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A segunda lição é lidar com pressões neoliberais. Uma das coisas 
que percebi na pesquisa é que a “esquerda” é mais ideológica 
do que pragmática. Isso contribui para que certos problemas da 
militância favelada não sejam discutidos como deveriam. Uma 
dessas questões é a falta de dinheiro. Quando se tem privilégios 
como nós acadêmicos costumamos ter, é fácil tratar dinheiro 
como um mal do capitalismo. Mas quando se tem menos 
privilégios, é difícil lutar quando se precisa sobreviver, pagar 
contas, se locomover, etc. No trabalho de campo, eu vi muitos 
favelados reclamando da pressão que sofrem tentando equilibrar 
sobrevivência financeira e militância. Talvez uma maneira através 
da qual nós acadêmicos privilegiados podemos somar com a luta 
popular é buscar formas de usar nossa posição na hierarquia 
social para gerar oportunidades de renda para militantes da classe 
trabalhadora pobre.

A terceira lição é relacionada aos projetos pedagógicos. Ao fazer 
a pesquisa, ficou claro para mim que o engajamento de jovens 
favelados em midiativismo ocorreu ao combinar ensino com 
debate e sociabilidade. Isso não é algo novo. O método Paulo 
Freire, por exemplo, faz esse mesmo tipo de proposta. O que 
me pareceu importante foi ver na prática como esses processos 
ocorrem dentro das ONGs, nas ruas, nos becos, nas praças e em 
outros espaços onde moradores estejam. Além disso, é importante 
promover encontros entre pessoas de diferentes classes sociais, 
mas onde trabalhadores pobres também tenham suas falas 
respeitadas como legítimas. É possível somar na criação de 
espaços e oportunidades de troca de conhecimento, de produção 
de informação que circulem em canais de comunicação (online ou 
off-line) cuidadosamente desenvolvidos para alcançar o público 
desejado com maior eficácia. 

A quarta lição é discutir e elaborar táticas a partir do 
entendimento da relação entre debates públicos mais amplos 
(mediados pela grande mídia) e contra-públicos (mediados 
pela comunicação popular). Este é um exemplo de como teorias 
podem contribuir com a prática. Saber como debates públicos 
são formados, expandidos e geram resultados (ex: mobilização 
popular, mudança de política pública) é fundamental para 
fortalecer as lutas populares.
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A quinta lição é reconhecer o valor de mudanças pequenas. Em 
muitos casos, esperamos revoluções que mudem tudo de uma 
vez. A maneira que muitos brasileiros acreditam que a corrupção 
vai acabar com a saída do PT do governo é um exemplo. No caso 
das lutas populares, não é possível acabar com a desigualdade 
social, mas é possível mobilizar mais pessoas a lutar contra ela. 
É possível criar metodologias pedagógicas e adaptá-las para 
difundir debates críticos em outros locais, e assim por diante. 
Nesse sentido, é possível somar às lutas populares a partir do 
reconhecimento de pequenas vitórias e da elaboração de ações 
táticas para multiplicá-las.

A sexta e última lição, talvez a mais fundamental, é respeitar 
militantes e comunicadores populares. Não só respeitar por 
educação, mas criar diálogos “de fato”. Diálogo é uma via de mão-
dupla. Ambos os lados devem falar e também ouvir. Ouvir não só 
no sentido de captar sons, mas de se abrir para críticas e aceitá-
las. Em pesquisa, por exemplo, fazemos muitas recomendações 
e críticas para as pessoas cujas ações estudamos. Ao mesmo 
tempo, quase nunca apresentamos nossas pesquisas para que eles 
possam ler, avaliar e criticar antes de publicar os resultados. É 
esse tipo de troca que chamo de diálogo de fato. 

Contribuições interdisciplinares

A pesquisa gerou algumas indicações de como determinadas 
disciplinas acadêmicas podem dar condições para pesquisas mais 
aprofundadas de aspectos específicos da comunicação popular e 
do midiativismo de favela.

Para quem estuda movimentos sociais, os resultados são úteis 
para pensar sobre midiativismo que focalizem mais nas pessoas 
e nos contextos socioeconômicos e históricos do que nas 
tecnologias.  Para quem estuda mídia e jornalismo, a pesquisa 
indica a necessidade de mais pesquisas sobre a relação conflituosa 
e, às vezes, interativa entre grandes mídias e comunicação 
popular. Para quem estuda educação midiática (media education, 
educomunicação), a pesquisa demonstra a possibilidade de 
explorar mais os aspectos políticos, dialógicos e participativos 
em processos pedagógicos. Para quem estuda juventude, a 
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pesquisa levanta questões importantes sobre como classe social e 
neoliberalismo afetam o crescimento em contextos de baixa-renda 
e concentração de violência.

Finalmente, apesar de ser um estudo sobre um fenômeno de 
favelas no Rio de Janeiro, esta pesquisa não é apenas sobre um 
fenômeno brasileiro. Cada vez mais, jovens trabalhadores pobres 
têm se engajado em práticas midiativistas por todo o mundo. 
Refletir sobre suas trajetórias políticas é uma questão urgente que 
pode ser explorada de forma detalhada em um contexto específico 
ou mesmo como estudo comparativo entre sociedades diferentes. 
A luta popular é mundial. O midiativismo popular também. 
Pesquisadores não só podem contribuir para mais conhecimento 
sobre estes processos, como também buscar maneiras de 
contribuir para a construção de pontes de troca entre jovens de 
favelas e periferias de vários países do mundo.
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“Midiativismo de favela: Reflexões sobre o processo de pesquisa” 
não é só uma apresentação dos resultados da minha pesquisa 
de doutorado. É também uma reflexão sobre como pesquisar 
pode ser uma experiência de autodescoberta, de diálogo e de 
militância por uma sociedade mais justa e igualitária. Escrevi 
este livro para os moradores de favelas que usam mídia e 
jornalismo para suas militâncias. Meu objetivo é compartilhar 
conhecimento e, se possível, somar nas lutas populares contra 
violações de direitos humanos, injustiças sociais e preconceitos. 
Também dedico este livro para estudantes universitários – 
especialmente aqueles das periferias que cada vez mais ocupam 
o ambiente acadêmico. Este livro é uma tentativa de mostrar 
o quanto a pesquisa nas ciências sociais, feita com respeito e 
rigor metodológico, pode ser um importante instrumento de 
transformação social.
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